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Introdução

Este livrinho de exercícios é, de muitas maneiras, um parceiro do livro Educação sonora: 100 exercícios de escuta e produção de sons (2010). Os dois livros têm muito em comum, mas este é dirigido principalmente ao estudante de música. Alguns exercícios de Educação sonora foram trazidos para cá, mas a maior parte do material é nova – ou, antes, velha, desde que venho oferecendo workshops de educação musical criativa pelo Canadá e em muitos outros países por 35 anos. Por isso, sei que os exercícios funcionam com gente de todas as idades e em muitas culturas, embora alguns deles devam ser simplificados quando se tratar de crianças.

Criatividade é o tema principal. Muitos dos exercícios são heurísticos, o que significa que todas as soluções são corretas, embora algumas possam ser mais inspiradas do que outras. A escuta acurada, que eu chamo de “limpeza de ouvidos”, é, também, um tema. Muitas pessoas, inclusive músicos, não ouvem com suficiente cuidado. Hoje, o mundo está cheio de sons, que são mais fortes do que jamais foram na história. Nossos ouvidos estão ficando paralisados. Tentamos abafar os sons. Mas não temos pálpebras auditivas. Estamos condenados a ouvir. Se todos os professores do mundo adotassem a abordagem descrita em Educação sonora e neste livro, os problemas da poluição sonora no mundo desapareceriam. Isso é para ver quão poderosos são estes exercícios.

Entretanto, eles são muito simples. Não precisamos de uma orquestra ou de uma sala cheia com as últimas invenções eletroacústicas para executá-los. Até mesmo um ou dois exercícios por dia seriam efetivos dentro do currículo de um programa mais concentrado na formação do músico.

Muitos dos exercícios são executados com os olhos vendados ou fechados. De fato, a mim parece estranho que sempre ensinemos musicalidade com os olhos abertos. Em Emílio, seu tratado de educação, Jean­-Jacques Rousseau, que também era músico, defende o trabalho com os sentidos da escuta e do tato, por meio de exercícios no escuro: “Eu faria muitos dos jogos no escuro! [...] Se você estiver dentro de um edifício à noite, bata palmas e saberá, pelo som, se o espaço é grande ou pequeno, se você está no centro ou num canto”.1 Os músicos deveriam saber de reverberação e absorção; assim, eu incluí o exercício na presente coleção.


Também tenho ministrado aulas em total escuridão. Sem visão, o ritmo e a velocidade da fala e das atividades mudam completamente. Certa vez, assisti a uma aula,em Shiraz, no Irã, em que o santur2 estava sendo ensinado por um músico cego. Ele tocava uma frase e acenava para um dos alunos, que deveria repeti-la;então, ele tocava outra frase e acenava para outro estudante. Uma hora inteira passou assim, sem que uma única palavra fosse dita.


Algumas vezes, professores de música participam das minhas aulas. Então tenho de ser cuidadoso. No princípio, eles simplesmente costumavam desconsiderar o que eu fazia, por acharem ridículo. Mas, agora que meus cabelos são tão grisalhos quanto os deles, ficam contentes em apontar que o que estamos fazendo já foi explicado no Capítulo 1 do volume 1 de seu Fundamentos da educação musical, uma cópia do qual, em geral, eles me dão.

Mas há uma disparidade fundamental entre a minha abordagem e a deles. Os professores sempre explicam primeiro e executam depois. Algumas vezes, nem mesmo chegam tão longe. Eu sempre quero que a experiência venha em primeiro lugar, e a decisão a respeito de sua utilidade, depois. Digo a todo momento a meus alunos: “Não discuta a proposta; execute-a. Depois conversaremos a respeito dela”.

Rousseau comenta, de novo, em Emílio: “Não gosto de explanações verbais. Os jovens não prestam muita atenção nelas, nem mesmo se lembram delas. Coisas! Coisas! Colocamos muita pressão sobre as palavras; nós, professores, balbuciamos”.3


Mosaico

Meu método de educação musical é não linear.Os exercícios que se seguem não vão como em A B C D E F G... Todavia, acredito que eles constituem um alfabeto completo. A técnica é a de mosaico – uma pedra aqui, uma pedra lá, em um modelo em constante expansão. Alguns exercícios são ligados a habilidades técnicas, outros, à exploração criativa de sons, e outros, ainda, são dedicados à escuta clariaudiente. O que falta são referências específicas a uma determinada cultura musical, seja ela europeia, afro-americana ou qualquer outra. Muito frequentemente, a educação musical fica centrada na adoração de uma cultura específica. Deixem os estudantes trazerem preferências culturais para dentro da sala de aula; o professor deve permanecer neutro, dedicando-se a estimular a musicalidade com quaisquer materiais que tiver em mãos.

Denúncia

Esta é a denúncia que faço contra a forma pela qual a educação musical é atualmente ensinada:



	que a música estrangeira é frequentemente mais valorizada do que a nossa;

	que a música composta por outras pessoas é mais valorizada do que qualquer coisa que pudéssemos alcançar por nós mesmos;

	que, ao tentar atender necessidades técnicas excessivamente altas, muitos estudantes ficam desencorajados ou são forçados a renunciar aos prazeres de fazer música;

	que, ao insistir em que a música é um tema caro, as oportunidades para fazer música barata são ignoradas;

	que os professores (e também pais e autoridades) falham no entendimento de que o valor da música vai além do concerto de final de ano, ou das turnês;

	que a música tem sido isolada do contato com outras áreas (ciência, as demais artes, o ambiente);

	que os professores não se pronunciam com firmeza suficiente contra a mercantilização da música pela indústria do entretenimento e o lixo que ela produz.




A sala de música não é nem o começo, nem o fim da música. A música é todo o universo sonante. Somos todos, ao mesmo tempo, ouvintes, executantes e compositores da sinfonia universal.

E quem sabe descubramos que somos alçados deste mundo para entrar na névoa do Ser Divino que tudo inspira.

R. Murray Schafer
Indian River, novembro de 2003





 1 Rousseau, Jean-Jacques. Emile. Trad. Barbara Foxley. Everyman, J. M. Dent, London, 1993, p.116. [Ed. bras. Emílio ou Da educação. Trad. Sérgio Milliet. São Paulo/Rio de Janeiro: Difel, 1979].

 2 Instrumento de cordas semelhante ao saltério e típico da música persa. (N. T.)

 3 Rousseau, op. cit., p.171.


11.
Cantar canções

Frases musicais curtas também podem ser passadas ao longo da roda. Talvez o professor deva iniciar todas elas, para que fiquem na mesma tonalidade.

Exemplo:
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Quantas pequenas canções vocês podem manter circulando, sem perdê-las?






 4 Bocca chiusa: boca fechada. O termo, em italiano, é muito usado entre os músicos, por isso optou-se por grafá-lo assim. (N. T.)
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